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Resumo: 
Com o deslumbre e a atração dos alunos por mídias sociais, e a naturali-
dade dos mesmos com o uso das tecnologias, mais precisamente as redes 
sociais, cabe aos profissionais da educação adaptar-se à estas mídias como 
ferramenta para o ensino remoto em tempos de pandemia. O presente tra-
balho teve como objetivo discutir assuntos da biologia de forma remota em 
tempo de pandemia através de publicações no aplicativo de mídia social 
Instagram acerca do filme Vida de Inseto. Foi observado um alcance superior 
a 130 contas em todas as publicações e mais de 20% de taxa de interação. 
Concluiu- se que as publicações na rede social podem ser consideradas 
uma ferramenta metodológica de ensino viável para atividades de ensino e 
extensão universitária.
Palavras chave: extensão universitária; Instagram; ferramenta didática; ciên-
cias biológicas.

1	 Graduanda do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte - UERN, andreiasena@alu.uern.br;

2	 Graduando do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte - UERN, mateuslucena@alu.uern.br;

3	 Graduando do Curso de Ciências Biológicas da Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte - UERN, manoelsouza@alu.uern.br;

4	 Doutora pelo Curso de Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais da Universidade 
Estadual de Maringá - UEM, Professora da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
– UERN; danielleperetti@uern.br



ISBN: 978-65-86901-31-3 2884

Área Temática 04
Ensino de Ciências e Biologia  

em Espaços não Escolares e Divulgação Científica
10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.549

Introdução

As atividades lúdicas e sua eficácia, podem, dependendo das aplica-
ções, proporcionar um acréscimo no rendimento dos estudantes, permitindo 
assim, que ocorra o desenvolvimento enquanto cidadãos e autores do meio 
em que estão inseridos (OLENIKI, 2002). Santos e Silva (2011) argumen-
tam que a educação está intimamente relacionada com o desenvolvimento 
dos indivíduos e, sendo isso, uma estrutura básica que perpassa com o pro-
gresso. Desta forma, despertar o interesse e a curiosidade do aluno, devem 
ser priorizados pelo professor com o uso de recursos lúdicos, facilitando a 
compreensão do conteúdo ministrado (SANTOS & SILVA, 2011).

 Atrelado à educação, a utilização de imagens ocasiona uma lingua-
gem criativa e estimula os sentidos de quem está observando (MACHADO 
& MEIRELLES, 2018). Incitar a imaginação e a curiosidade estabelecem um 
diferencial no momento da aprendizagem, inclusive a científica. Com isso, o 
uso de imagens pode ser considerado uma atividade lúdica, bastante eficaz 
e em conformidade com as aplicações isso pode proporcionar uma maior 
produtividade de estudantes (OLENIKI, 2002). Com o uso de imagens, as 
informações são assimiladas com mais facilidade e contribui para a memori-
zação da informação. Um exemplo desta eficácia é o uso de filmes, com suas 
características audiovisuais, é um recurso didático que pode fazer com que 
o interlocutor reaja como sendo a sua própria realidade (OLIVEIRA, 2006), 
aprendendo de forma significativa o assunto exposto.

Percebe-se atualmente um desafio na educação brasileira, mais 
especificamente no ensino de biologia, o qual é cheio de detalhes e particu-
laridades que, caso sejam transmitidos de forma tradicional, podem vir a se 
tornar enfadonhos e cansativos para os discentes (PEREIRA-FERREIRA et al., 
2017). Com esse fato, vem a busca constante dos docentes por um ensino 
que seja dinâmico e que desperte a curiosidade e o senso crítico do aluno 
(ROZÁRIO et al., 2019).

Segundo Juliani et al. (2012) as novas tecnologias relacionadas à comu-
nicação e a informação se constituem ferramentas fortemente presentes no 
cotidiano dos jovens. Com o deslumbre e a atração dos alunos por mídias 
sociais, e a naturalidade dos mesmos com o uso das tecnologias, mais pre-
cisamente as redes sociais, esses alunos são chamados de nativos digitais 
por Prensky (2001). Mídias sociais são atrativas, e quando associadas a con-
teúdos didáticos, tornam-se importantes ferramentas de ensino. A área da 
Biologia, por conter assuntos complexos, e às vezes abstratos, necessita de 
atrativos para despertar o interesse e tornar seu aprendizado efetivo.
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A utilização das informações encontradas no meio virtual é uma das 
principais aflições de quem estuda as áreas da educação e da tecnologia, 
pois almejam o desenvolvimento científico (PINHEIRO, 2003). Já Dias e 
Couto (2011) afirma que as mídias sociais estão relacionadas com a elabo-
ração e a propagação do conhecimento. Com isso, a utilização das mídias 
sociais podem promover e facilitar o meio em que é perpassado a educação.

Assim com a propagação de meios de comunicação pela tecnolo-
gia, cada vez mais as mídias sociais começaram a atender os desejos que 
os usuários têm de se manifestar e correlatar (SHIMAZAKI; PINTO, 2011). 
Com isso, as produções feitas e disponibilizadas agregam mais no conhe-
cimento daqueles que possam ter acesso, assim com as correlações. Esse 
conhecimento compartilhado proporciona aos usuários mais embasamento, 
inclusive científico.

Por conseguinte, essas tecnologias podem se constituir bons meios 
didáticos para transmissão dos diversos conteúdos da Biologia, tendo em 
vista o constante engajamento que os jovens possuem nas suas redes 
sociais. Portanto, o trabalho teve por objetivo aliar dois instrumentos de 
interesse popular com conceitos trabalhados em biologia: o uso de filmes e 
as mídias sociais, recursos que, em um contexto pandêmico mostraram-se 
interessantes, atrativos e viáveis.

 Metodologia

O presente trabalho foi desenvolvido através do projeto de extensão: 
CineBio: luz, câmera e discussão/ Programa Biologia em Ação: Bioação; do 
Departamento de Ciências Biológicas – DECB da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte – UERN. A ação extensionista consiste na elaboração e 
aplicação de metodologias de ensino da biologia através de filmes nas esco-
las públicas da cidade de Mossoró, no Rio Grande do Norte. Entretanto, em 
tempos de pandemia as ações foram interrompidas por medidas de segu-
rança. Para continuidade do projeto, as atividades foram realizadas de forma 
online através da rede social Instagram, no perfil oficial do projeto de exten-
são BioAção (@bioacao.uern).

Os resultados apresentados neste trabalho referem-se à atividade rea-
lizada no dia 30 de abril de 2020. Foram discutidos em forma de texto e 
imagem (em publicações na time line) os assuntos de biologia contemplados 
no filme Vida de Inseto (A Bug’s Life; DISNEY, PIXAR, 1998) com direção de 
John Lasseter e Andrew Stanton. Uma obra do gênero Animação, Aventura 
e Comédia o qual relata a história de uma formiga que tenta libertar o seu 
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formigueiro do controle abusivo de um bando de gafanhotos (OLIVEIRA, et 
al., 2016).

Resultados e Discussão

O material gráfico (ilustrações dos personagens e seus equivalentes 
reais) e textual elaborados neste trabalho foram distribuídos em três (3) 
publicações: (1ª) apresentação, na ilustração, da imagem alguns persona-
gens que compõe o filme. No texto foi apresentado um resumo geral da 
obra seguido de discussão sobre curiosidades acerca da formiga rainha e o 
formigueiro (Figura 1); (2ª) foram publicadas duas imagens, a primeira com-
parando a personagem princesa Atta a uma imagem real da espécie Atta 
saltensis Forel, 1913. A segunda apresentou curiosidades sobre a espécie, 
quanto aos seus nomes vernaculares, diversidade biológica, distribuição e 
hábitos de alimentação (Figura 2). (3ª) publicação de duas imagens dire-
cionando as discussões para o tema metamorfose; a primeira apresenta a 
metamorfose no personagem Heimlich (Chucrute na versão em português) 
(espécie da ordem Lepidoptera) com o surgimento das asas e na segunda 
apresenta-se o conceito de metamorfose, ocorrência e função (Figura 3).

Figura 1: Ilustração da publicação 1. Disponível em: https://www.instagram.
com/p/B_nb7yfhLV_/ 

Fonte:  autores, 2020.
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Figura 2: Ilustrações apresentando A) personagem princesa Atta e B) imagem dos 
formigueiros da espécie Atta saltensis. Disponível em: https://www.instagram.

com/p/B_ncr4OBCe2/

Fonte: autores, 2020.

Figura 3: Ilustrações apresentando A) personagem Heimlich (Chucrute). B) 
Ilustração do processo de metamorfose. Disponível em: https://www.instagram.

com/p/B_ng4EGhwdB/ 

Fonte: autores, 2020.
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Foram analisados os dados de acesso e interações com as publicações 
disponibilizados pelo Instagram (em conta comercial). As publicações não 
contaram com contratação de pacote pago de impulsionamento oferecido 
pela rede social. Assim, os dados representados referem-se à: pesquisa de 
interessados no assunto (ou os assuntos; biologia e cinema); recomendação 
do aplicativo para interessados no assunto (aba explorar); engajamento dos 
seguidores. Para análise foram obtidas as seguintes quantificações: número 
de contas alcançadas com a publicação (alcance); número de visualizações 
(impressões); número de interações com a publicação: curtidas, comentá-
rios, salvamento, visitas ao perfil e site (interações).

Quanto ao alcance, todas as publicações obtiveram número superior a 
130 contas alcançadas, destacando a primeira publicação que apresentou 
o maior resultado com 144 contas. É válido ressaltar que, o perfil possui 
158 seguidores, dando margem às discussões acerca da quantificação em 
porcentagem de contas alcançadas em relação aos seguidores do perfil. 
Considerando apenas os dois últimos dados citados (número de seguidores 
e número de alcance para as publicações) foi observado: 91,13% para a pri-
meira publicação; 84,17% para a segunda; e 87,34% para a terceira (Figura 
4).

Figura 4: Porcentagem de alcance com relação aos seguidores. 

Fonte: autores, 2020.

As visualizações gerais às publicações apresentaram números ainda 
maiores, ou seja, a mesma publicação foi visualizada mais de uma vez por 
cada pessoa; dentre as impressões foi observado resultados superiores a 
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160 visualizações, com destaque para a terceira publicação que apresentou 
o maior resultado, com 191 visualizações (Figura 5).

Figura 5: Número de alcance, impressões e interações com as publicações.

 

Fonte: autores, 2020.

As interações com as publicações apresentaram resultados positivos, o 
qual mais de 20% das pessoas que visualizaram as publicações interagiram 
de alguma forma com elas. A primeira publicação apresentou o maior resul-
tado, com 55 interações, equivalente a 38,19% (Figura 6).

Figura 6: Porcentagem de interações com relação às contas alcançadas. 

Fonte: autores, 2020.
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Considerações finais

A utilização de publicações na rede social Instagram como ferramenta 
didática para o ensino de ciências e biologia demonstrou bons resultados 
de procura na plataforma acerca dos assuntos biológicos retratados no filme 
Vida de Inseto. Verificou-se que o alcance foi um fator que demonstrou a 
viabilidade de compartilhamento do conhecimento, uma vez que atingiu 
valores superiores a 80%. Várias foram as interações com a publicação, mas 
o elevado número de impressões demonstra a importância e aplicabilidade 
da informação. Sendo assim, essa metodologia de ensino pode ser conside-
rada como viável e eficiente para ações de extensão universitária e ensino.
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